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Alio II Fortaleza, Segunda-feira 9 de Outubro de 1905 i.
Advogados

Coronel ;Agttpito Jorge dos Santos— Rcsi-
dencia Praga cia Liberdade, lado nascente—
defronte ao Parque.

Eduardo H. Girão-
sembléa n. 19.

-Residência Rua d-As-

astaexxixsí

desde que das fileiras do exercito tivos, não se importou de lilar . cada vergonhosa, de depredações
sahiu, por medo e preguiça, para

O dr Raymundo de Farias Brito e A. de
Mello Filho, têm escriptorio de advocacia era
Belém do Pará, á rua 13 de Maio n.- -i-ti, 1',
andar.

O dr Virgílio Brigido, tem escriptorio de
advocacia no Rio de Janeiro, á rua do Ouvi-
dor n\ 42, lado da frente e residência á rua
Passos Manoel n. d-.

¦ ¦¦/

Médicos
Dr. Manoel Moreira da Rocha—Consulto-

rio na pharmacia Galeno, tlesidencia á rua
24 de maio n. 160.

Dr. Castro Madeiros-
reira n. 99.

-Rua Senna Madu-

Dr. Marinho de Andrade—Consultório na
pharmacia Albano—Residência, rua Senador
Pompeu.

Dr. Pufino de Alencar—Consultório e resi-
dencia na praça José de Alencar.

Pharmacias
«Andrade*—Rua Senador Pompeu n.200

«Franceza»- Rua Major Facundo n. 48.

«Galeno»—Praça do Ferreira.

«Mamede»—De Catão Mamede,rua Major Fa-
cundo.

«Pontes» (antiga Gonzaga)-R. M. Facundo

%omaIdo m cava

Fortaleza, 9 de Outubro de 1905.

L í^egitnen parâguayoü
O espirito menos atilado viu

na indicação do filho pelo pae
para oecupar o lugar de vice-pre-
sidente e succedel o no, governo,
em momento de vacância, a pro
va de decadência do velho Tu
chaua da tribu minú que, na taba
inteira, não poude achar outro bi-
chano que lhe inspirasse confian
ça para guardar, por instantes, o
tacape e a flexa

O inçücado á nomeação da frau
de e deboche eleitoral com a
sua pouca força de anêmico exgo-
ttado, talvez, nem possa com a so-
brecarga, pois ha muito marcha de
queixo retorcido ao p êsode tan
tos empregos e propinas gordas

se faser jornalista e estadista,
ferrando mal o nome e sem at-
tingir na taboada á casa de di>

ividir.
Melhor do que nós poderia-

mos. demonstrar, encarregou-se
o Sr. Accioly de provar compri
damente que a olygârchia minú
exclue aqui, nos negócios publi-
cos, a intervenção de todos os
homens competentes e honrados,
mettendo no .sacco da tribu to-
dos os proveitos que delles de-
rivàm.

A nós não offende tanto a in-
dicação como aos próprios ami-
igos do Sr. Accioly, que ficarão
•certos do nullissimo valor que têm
iperante o chefe, que, entre todos,
não achou um, digno de guardar
accidentalmente as rédeas da ad
ministração e foi escolher entre
seus filhos aquelle que, porven-
tura, menos idoneidade moral of
ferecia para o desempenho da ele-
vada íuneção.

Não cogitamos de capacidade
intellectual, porque para ser ma-
china ou vice presidente, no Cea-
rá, qualquer bloco de matéria
inerte e bruta pôde prestar-se,
mas a carência de requisitos mo-
raes e a exclusão delles na pes-
sôa do candidato preparam o
animo da população para o ata
que e irritam os homens de bem,
ameaçados de ver na lama o
prestigio do poder publico.

Ninguém ignora que o candi
dato apresentado era ainda hon-
tem um pobre rapaz, de espirito
e bens apouediassimos e que, nos
quatro annos da primeira admi
nistração de seu pae, fez econo
mias tão extraordinárias que, do
pé para a mão, constituiu se gran
de proprietário e capitalista.

Inda ha pouco, fingindo-se ad
vogado, cobrou e recebeu do or-
phão Lyra a quantia de dez con-
tos por uma petição, cuja minuta
foi fornecida pelo tutor, e des-
sa importância passou recibo que
está junto aos autos, como se
praticasse a mais innocente ac-
ção do mundo.

Querendo formar se na Aca
demia livre de Direito que papá
creou com intuito de facilitar a
formatura da ninhada de plumi-

o exame de Latim, como secre*
tario do Interior e superinten-
dente de ensino, escandalisando
a população, sem dar a menor

e opprobios.
OGC. Gavalcanti

Por um cochilo do paginador a ultima li-
nha da primeira columna do Folhetim, passou

prova de seu preparo na mate- para cima da segunda columna do artigo edi-
r;n [ctorial transtornando completamente o sen-na< ' - . ! tido. \

Ora, O desacerto da indicação j ijpr Conseguinte, reproduzindo hoje 0 nos-
subscripta . por seus irmãos, cu- ,so ediat°ri$ ^nte-hontem, pedimos descui-
,,-¦•. • .'' . ' Pa fios leitores, que certamente terão cor-nhados, primos e parentes, COnstl- . riíçiáò aquella falta no primeiro lance de

tuindo estes quasi .um terço dos ns,:1.
apresentantes, aggrava a questão
de moral política que condemna o
pae por fazer da coisa publica um
bem particular, dispondo do cargo
em favor do filho com ostentação
que só parece filha da inconsci

Vaccinaçao
Rodolpho Theophilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do

encia, para não qualificar pejora-, CauhvPe n' 4. todos 03 dias de
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tivamente de despudor.
A opposição cearense que conta

sobre a tribu a superioridade do
numero, das qualidades e dos prin
cípios nada affirma pelos órfãos
de sua imprensa sem q' o sr. Acci
oly se encarregue de fazer logo a
prova.

No actual momento, em que,
de todos os recantos do' páiz,
partem vozes contra as oligar-
chias estaduaes, apontando^se co
mo a mais odienta e execrável
a dos acciolys, o chefe delia, como
uma provocação aos bons cea-
renses, ou por um dislate que ás
vezes caracterisa a senilidade;
atira como um ^insulto á face
da nação o nome de um filho
(e que filho!) para suecesisão do
governo, estabelecendo no regi*-*
men republicano a hereditariedade
dynastica, usurpando ao povo o
direito de escolha e impondo um
fedelho incapaz, na mais elevada
magistratura do Estado.

Não valia a pena desterrara il
lustre dynastia dos Braganças,
moralisada e honesta, legitima e
estimada, para cultivar na Repu
blica a piolheira accioly e-outras
quejandas que infestam como pra-
gas o território de nossa pátria.

Sorte igual á nossa só teve
antes da guerra, o Paraguayo, do-
minado pelo faccionismo e feito
presa dos Lopes, que se reelegi-
am e suecediam por herança, es-
cravizando a heróica Nação que
a nossa victoria sobre suas armas,
libertou da oppressão e terror
de governos ferozes e rapaces,
tanto ou quanto iguaes aos que
tem assistido o Ceará, nesta de-

uma ás quatro horas da tarde.

D. fedro i!
Tinha eu quatro annos de idade,

quando chegaram aos meus ou-
vidos infantis os clamores da re
volução victoriosa de 15 de No
vembro de 1889, «que mudou por
completo a fôrma de governo
do paiz, erguendo sobre as minas
do extineto Império os alicerces
da nascente Republica.

D. Pedro II, o velho e magna-
nimo Imperador, foi obrigado a
sair do território brazileiro, com
toda a sua familia, no praso im-
prorogavel de 24 horas! E saiu,
para além dos mares, levando
nalma, talvez mais fundo do que
o desgosto de ter perdido o Im-
perio, o desgosto immehso de
ver fugir<lhe a pátria, que elle
adorava com o mais puro amor
de filho.

Deodoro, vencedor, elevado a
primeiro presidente, recebia de
todos os recantos do paiz calo-
rosas adhesões á Republica.

Os ânimos exaltavam se... E
não raro, na imprensa, na tribu-
na, na simples conversação fami
liar, por toda a parte, choviam
impropérios, motejos e calumnias
contra a honra, a probidade e o
patriotismo d'esse incomparavel
Monarcha qne nos deu em longos
49 annos de governo a melhor
érá de paz, de -justiça e de prospe
ridade, que gosámos.

D'então para cá, o paiz tendo
conquistado a ambicionada liber-
dade, entrou a progredir espan-

CHRON1CAS DOS TEMPOS COL0NIAES

O velho estava sentado em
um banco á porta de casa, to*
mando fresco, e scismando nos
tempos idos, quando se não dis-
trahia em ver os meninos que
folgavam pela rua.

Um mendigo, cobertos de an
drajos e arrimado a uma mule-

ta, approximou-se e parando em
frente ao velho esteve por muito
tempo a olhalo, e á casa, que
aliás não merecia tamanha atten
ção.

Notou afinal o velho Duarte
aquella insistência e remexendo
no largo bolso da vestia de lá
sacou um real, com que acenou
ao mendigo.

Este com um riso pungente,
aue lhe contrahíu as feições já
decompostas, achegou se para

11 eceber a esmola. Apertando
convulso a mão do velho, bei-

ijou-a com expressão de humil-
'dade e respeito.

Não se demorou porém. Ar-,
rançando se á commoção affas-

Itou.se rápido. Sentiu o velho
Duarte ao recolher a mão que
ella ficara humida do pranto do

mendigo. Seus olhos cánçados dai
velhice acompanharam o vulto
coberto de andrajos;' e já este
havia desapparecido, que ainda
elles estendiam pelo espaço a
sua muda interrogação.

Quem havia no mundo ainda
para derramar aquelle pranto de
ternura ao encontral-o a elle, po-
bre peregrino da vida que che-
gava só ao termo da romagem?

—Antônio de Caminha! mur-
muraram os frouxos lábios do
velho.

Não se enganara Duarte de
Moraes. Era de feito Antônio de
Caminha, quem elle entrevira
mais com o coração do que
com a vista já turva, entre a
barba esquálida e as rugas pre
coces do rosto maeijentb do
mendigo.

Que desgraças tinham abatido
o gentil cavalheiro nos annos
decorridos ?

Partido do porto do Rio de
Janeiro, Antônio de Caminha a-
proou para Lisboa, onde conta-
va gozar das riquezas que lhe
havia legado Ayres de Lucena,
quando morrera para o mundo

Caminha era dessa tempera
de homens, que não possuindo
f m si bastante fortaleza de anu
mo para resistir ao infortúnio
buscam atordoar-se.

O golpe que siffrera com a
perda de Maria da Gloria, o lan-
çou na vida dos prazeres e dis-
sipações, qual outr'ora a vivera
Ayres de Lucena, si não era
ainda mais desregrada

Chegado á Bahia, por onde
fez escala, foi Antônio de Cami-

tosamente sob o regiiuen cie*
mocratico.

Com o correr dos tempos os
exaltados acalmaram-se; e não se.
volveu a falar mais do passado
Imperiof nem do Imperador, que
se finara no exilio, em.- Paris, no
anno de 1891.

Os republicanos convictos, em-
bora sentissem por dentro o
respeito e a admiração que sé
deve aos homens superiores, sem-
pre se conservaram silenciosos,
por amor ás instituições, recu*
sando ap Imperador exilado as
homenagens que lhe eram devi-
das, na tríplice qualidade demo-
íiarçha justiceiro, de homem de
bem e de brasileiro, que por
ventura mais honrou á sua terra.

São pas-ados dezeseis annos
da Republica Os brasileiros es*
tão satisfeitos cora a sua obra...
E, emquantò os políticos andam
pensando no sr. Affonso Penna
para a suprema magistratura, a
mocidade pensa no bondoso ye-
lho, condemnado pela ingratidão
dos seus compatriotas ás duras
provações do exilio, e lembra
ao Paiz a idéa de erigir-lhe uma
estatua condigna, como tributo
de veneração da alma nacional
ás excelsos virtudes do eminente
brasileiro, que despendeu 49 an*
nos de vida a proteger um povo,
que nem soube agradecer-lhe a
immensidade do sacrifício.

Felizmente já se vae fazendo
a justiça infallivel, a inflexível
justiça da posteridade, que cas*
tigo ou premeia, segundo o me-
rito de cada um. D. Pedro II
terá numa das praças do Rio
de Janeiro a sua estatua de brpn-
ze ou de mármore, que através-
sara os tempos como um pa-
drão do nosso arrependimento
e da nossa gratidão de brasi-
leiros!

E ainda que não a tenha, te-
rá no coração dos homens bem
formados um monumento mús
valioso—a gratidão de um povo
inteiro que bemdis o seu nome,
evocando com saudade a éra de
paz e de justiça que Elle n >s .
deu a todos.

Ibiapina —Ceará.

Raymundo Magalhães.

nha arrastado pelo fausto que
havia na então capital do Estado
do Brasil, e de que nos deixou
noticia ao chronista Gabriel
Soares.

A escuna, outr'ora consagrada
á Virgem Puríssima, transformou-
em uma taverna de brodios e con
vivios. No tombadilho onde os
rudes marinheiros ajoelhavam
para invocar a protecção da sua
Gloriosa Padroeira, não se via
agora sinão a mesa dos banque-*
tes, nem se escut-jvam mais
que falas de amor e bocejos de
ebíios.

A dama em tenção de quem se
davam esses festins era uma corte-
zã da cidade de S. Salvador, tão
notável pela fozmosura, como pe-
los escândalos com que affrontava
a moral e á igreja, (Continua)
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JORNAL DO CEARA'

A ll-.rm Ía rfn f> 11 'llA„, l ',1A I Pastéür assombrou ultimamente nmi «:(íilúÍA doui-ada».para abrigar o» 
' 

O Ceará nada deve ao governador
ü í HO Sr.uOl II ) H 1MB l 9 os chimícos e naturalistas mos- lnMff a eil«'ulil a> diUul() crodito nü ,do, E8tado e Já,nais Perdcrâ as 9uaa

j a li quo ella encerra. 'culpas.trando o verdadeiro papel dos Káfce docurnQnto nSo demonstra a
EúY unia epo.cha determinada, mycrodermas e infusorias nas ler- verdade ; escreveram co usas fora do

com toda a razão século das mentações e decomposições or* programma do governo, sem con-

scienctónaUiraes^un consequên!ganicas. O autor do livro de que saltar os acfcos e

cia. das innu.neras e importantes: se trata, conclue o seu trabalho W>.W ™°J
os sentimentos

ratica nem sento o
.i i vv <lue escreveram

..conquistas em todos os ramos co™ cinco capítulos ue aa a ^a]jaj C0[nü om outras anteriores,
f destas sciencias, qualquer traba* XXIV descrevendo detidamente de abastecimento d'agua, de esgoto e

lho que tenha por alvo pateru-.'trez funeções da vida animal, nu- de outras cou&as bonitas pára o ingle?

tear aos' olhos da massa ignora t-ição, circulação . e i respiração, ver, mas que nunca foram, nem serãc

Wh&k Dooulacào os expW- concluindo estas noções pfi?iiõ-^9£^ua noasa popuiaçao us c,\pici.i , * .^ t apesar de ter disposto de recursos
dores da natureza—-e os glori- (lógicas 

com descripçao e por- 8UfVieientos, como quando recebeu da
osos destinos, a que o gênio da menores do órgão visual e da administração do coronel Bezerril o

, Theophilo Bezerra Filho.

Os cigarros Primeiro de Maio
da fabrica de Joaquim Sá são os
melhores da terra.

€chos z noticias

Z!
ão

TELHK5RAMMAS
Na terceira pag.

Al ris âfBiírafiedade
Entreguei hontem na Secre-

taria do Interior a petição in-
observação e analyse vai condu' respectiva funeção de relação, que saldo de l: 000 contos, que se esco- f• j u • 1 i~ „-~ »Á\a elle exerce • aram por suas mãos sem ficar para Ird
zindo a humanidade, nao pode, ei te exerça ^^ 

^ Iq ^P, ^^ Mm. é Exm, Sr. Presidente do
deixar de ser considerado como Occupando as sciencias biolo- Como ceãrenses,que amamos o torrão Estado.

Rodolpho Marcos Theophilo,um Sc« v»v* «uv.va.Hv. - —* «..., °Slcas mais dois terco* r!o °PUS; natal, agradecemos sincera e affectu„
regeneração social pela instrucção;. cul° <lue acabo de anãlysar, de osamente os elevados e generosos con- ,„,„„«.„;. o ,,^a a^lna
nÃ tinto nela extensão-dos co- felino para os .profissiomes a com ceitos que yforraa do Ceará, permittin- Para documentar a acçao oraina-

tôffitri íéS Sr^ • aJpetencia para discernir o5 erros, denos,íníKtaoto,que lacaios algum na que move eontra o governo

^iloVpliÍnteleêèe Por ventura possau, existir;^M ®*f. # «*b..„ <f^^?^g^ÊHtó

conseqüências imediatamente mas íg^f^Wj Quando . „. Accioly *p|^| 
^ c£tidão; «fe»*nem mesmo nos poucos capitu- governo, o Ceara convalescia dos errei-» l

Gomes à Castro
,.,. e Mondes Moraes

praticas de taes progress'os.
Realmente as sciencias naturaes l°s em ,que se trata das scien-tos da grande calamidade que o pro-.^f

cias physicas em cujos rnysterios
deve estar mais ou menos ini-

r0. integra, as petições por elle di~

âburãm" e"cultivam vantajosa-!cias physicas em cujos rnysterios\ fw.e que sempre adhere áregência\rígidas á presidência do Estado
I  ...... ;.. A..  :_: de s. exc. em datas de 12 de Maio e 12 de

Na sua gestão até hoje, não ha um Junh0 deste anno, visto como
só acto que exprima a mínima eco-, Sr procurador Qeral do Es-

trano todos elles, pnn- j , ,1 1890. ícipalmente a multidão de reformas .tado acaba de apresentar uma

Ayres de Albuquerque Gàma.'}m™*> inufce.is e prejudiciaes, ou an-:certidão das mesmas petições em

(Do Jornal do Recife)

mente a faculdade observativa,

que em muitos espíritos faz quasi. ciado. ^
dormente, pois dá-lhe o poder! Recife 31 de Dezembro de nomia; ao contrario todos elles, ptin-
de generalizar com exatidão e

presteza, acostumando-a a ligar
os phénomenos com as suas caiv
sas ef ti cientes e familiarisando a

O seu a seu donointeliigencia dos neophitos com
uma espécie de raciocínio, que j
tanto* maisdisperta-lheso interes Demasiadamente longo e insano 1..... . -.'WMm< 

Mu ««rentivel e dfe'*^ «ido o esforço dos que escrevem jr«» 
«Jf*? inconstitucionaes.

se, quanto niais,susceutiyel e de.,^ «Ro ublica«; todo \.! e em re.l O Estado nada lhe deve smao o
prompta comprehensao. | 3o exclusiVamente em fazer crer, 8e" amquilamento material o a sua hu-

• E' por isco que considero- de . aoa quo 0 não conhecem, que o gover-, miJf a«a0 mova}:CJi , . _ ¦
nuxima utilidade- o livro do sr. nador do Coara é u,„ h„,„o,n f^^^S^lS& ?££#$£ Marcos TluopUlo:

tes, a anarchia e desorganisação de to- que proposital mente íoram ellas
dos os ramos do serviço publico, acar j truncadas, omittindo-se precisa-retam enormes sacrifícios para o a-! ¦ 

a& gsõy e fundamentcsfnicto povo cearense, ia tao oppnmido ,
por uma collecção sem fim de impostos; em que se firma a sua recusa á
exagerados, extravagantes, desnecessa-' cadeira de Lógica.

Pelo deferimento
R. M.

Ceará 4 de Outubro de 905.

Esta petição foi entregue pe-
Rodoloho the-Òohiío e que elle conhecedor das necessidades palpitan-, ™ ü"BYa soo um cou ue orasu, merra

. Koaoipno ineojnuu, e quu crie ^ 
inadiáveis d* sui terra natal combusta, os lares quasi desertos, estau-•intitulou «Sciencias naturaes em ^ 

^ ^«m dV estado', econõ- quês as fontes de producção; a miséria a vi-
Contos», mais quee na realidade rnist£ de prjmojPO pian0j financeiro Bmüana-°-se do desesperj eo êxodo rante duas testemunhas Assim
uma collecção de 24 capítulos di- experimentado e politico s'em rival. da morte' .todos P^indo pão e o es-: pr0Cedi porque as partes não tèm
alogados, ou antes 24 palestras Pura conseguir este fim té.n usado PfÇO a vomitar fogo-era eit a a sceua . aarantias. Nos outros tem-
. • 1 Aa fmi.-.a .« flPfjfi„ina ;,nn„]nav„\a <l *Q desenhava—o sr.Pedro Borges co- =>
instructivas soore alguns pon os de tpdoj o mi fe« 'M|5 

ÍeÇou o martyrio que vai dS horto m os requerimentos eram en
¦AÁJ£Á:ntw~:** Jo,> r,unpnc procuranuo crear em torno ciene uma v, • . 'i. n ^« ... 1 ._ _-í.„:-^ ^ ^~«.« :^,».Amais elementares das sciencias J-^ ^^ .fàctoa de3COahe. ao Calvário--disse-oa «Republica, de tregues ao porteiro e este imme-

• i ._ ?: l i_ tó -,i ~... ' 18 de Julho de 1904. 'rliát.améntíp n«: lanpaua no nroto».physicas e naturaes. cidos, inventados somente pela arte diatamente os lançava no proto*
Os capítulos principalmente des . ae engrossar, embora com sacrifícios í Nessa dolorosa circumstancia, .àho- \ c0\\0 e depois os fazia subir á

tinados ao estudo da phytologia da verdade e martyrio da justiça, mos nos's?m feição à política do d 
"cho. 

Hoje recebe-os e íal os" roubando o mérito áquelles que lhes ex-governador menos^ pratico na sei- .V J.

prestaram os maiores serviços, e pr0. 
encia de governar, porem mais honesto .ou antes photographias dos £e- roubando o mérito áquelles que lhes ^^f^J^|| Z*Í subir] querendo, porque não tem

getaes mais geralmente cultiva 
^gg^^^^gg 

P'°-,32/Z7o™t mais a respo^abüidade do re-
dos no" nosso paiz constituíram m^ igto porem tem sido baldado ^8t&d°; recebendo do seu antecessor gisto. O Secretario do Interior
sem duvida um trabalho cotnple< porque os íactos provam o contrario, °8 

^fres 
emborcados, com um defficit em eSphera muito mais elevada

to sobre as primicias da flora bra- tornando o sr. Accioly bem conhecido j 
de 8?, c.OQfcos' Provado Por um r,eSular! 

procede do modo que entende.- - e criterioso balanço e que se elevaria ;*. .. , Z1 .eiVdtir-i ei em v-7 de tratar da de um ao outro extremo do Paiz. ,
-Li" ; \Jerrzhl Elogíoi fofos e bah.es não fa.em!a *lZ™™ ce^as de contos 8e ff

mancenilheira e beterraba, que fa »nfi0 
0OMtituem merit nem: sem computados os vencimentos dos

náo são aqui cultivadas, se oceu- fo).mam a corôa de loda 
'e 

ch._. professores e magistrados, então atra-
) algodoeíro e caedo CUQda a fronte dos homeis de valor. 7, em 08,10 mezes e_maior períodop^sse com <

eiro como fez com o caféeiro, a Servem apenas para irritar 03 ner de tempo ; o sr. Pedro Borges sem au-

a mandioca e canna vos dos homens sensatos que os lêem,' Smentar <>s tributos, suspendendo a
para maia rebaixar e redioularisarseringueira,

de assucar; porque constituem, -• r ^ . áquelles a quem alvejam e dar a
tanto corno estas, a riqueza agri- medida exaota do criterio doa que tâo
cola do Norte. Nos capítulos II baixamente os fazem,, negando a ver-
6 XIII até XIV apresenta o autor dade. e obliteranda a luz da razão
curiosissirnos rudirnentos das pro-'' e oa dictames da. pura consciência,

priedades geraes da matéria,' EUea bem conhecem tudo isto e o
r. . t» , . confessam cora a devida cautela; e
óptica, pressão athmosphenca, a pertiaacia cora qae diariamente re-
calor, electricidade athmosphenca petern 0 mesmo estribilho, sem a
e hygrornetria e até do calor cen«; monção de um só facto meritorio, é a
trai è vulcões verdadeiras vai-'prova mais ovideate de que elles

vulas de segurança dessa immen | ni33ín0ã 
f° 

acreditam no que affir-
., . & , 1. - 1 1 ma«i e tem a certeza de que nao

sa caldeira em ebulição tremenda ; 0OÜV0np3m niagU0ai que 8eja isto
sob nossos pés. bugindo de todo ' 

a verdade.
raciocínio, que exigisse conheci-
mentos mathematic )s, i^dispensa
veis, é verdade, para o estudo atu-

A nèoedsidade, porem, de mantor
o pão de cada dia os obriga á esta
dura contingência, sejam quaes forem
os conceitos que formam a seu respeito.

rado da natureza, mas que ate., 1 {,ouco i(nporta . confcanto que ^am

cobrança de uns, prorogando o prazo
do pagamento de outros, sem o cruel
executivo e com relevação de muitos,
conseguiu saldar as finanças do Estado
e recolher aos cofres públicos uma re-
serva de 10õ:5O6$273. como con-
fessa o actual governador na sua men-
sageme o aftirmuua «Republica»citada
e a do 1." de Agosto ultimo—tendo
afinal a satisfação de voltar á casa
como Júlio Gezar, do Oriente.

Ocioso e até ridículo seria citar as
phrases engrossativas com que lizon
gearamo sr. Accioly como restaurador
das finançasjcotttidas nas"À Republica"
de 4 Março, ly de Maio, 22 de Julho,
1.*,; 5 e 28 de Agosto ultimo e outras
niuitas, bem como as com que affirma-
rara que o sr. Pedro Borges reconsti-
tuira as finanças do Estado.

Terão, sóinente a vantagem de pro-
morizam muitos espíritos fracos ¦ bein agasalhados, gosando cômoda- «varas reP#idaB incoherencias da "Re-

e os impedem de aprender a parte 
'mente 

dos faustos das suai boas col- Publica," tornando sem credito e sem.. valor o. que ella affirma. ,
Felizmente a historia do Ceará não

será escripta pelo que diz o orgam
official, ~:£ '

O historiador sensato e imparcial
terá de ouvir pessoas fidedignas e
criteriosas e ha-de verificar os escanda-
los, aa crueldades e as inverdades da
gente da situação.

Compulsará as colleções de leis do
Estado e verá leis iníquas e pessoas,
de protecção escandalosa aos arai-
gos e dé perseguição atroz aos adver-
sarios.

Examinará os archivos públicos
verificando os actos absurdos, illegaes e
d ;Siionestos, com que delapidavam as
rendas do Estado, arrancadas com ex-
torção a ura povo faminto.

pratica das sciencias physicas, o locações;

autor procurou vulgarizar em lin- Ja nao 
f 

contentara com os en-
1 ^ cro&sauientoB com que enchem con-

guagern ao alcance de-todos as|^aakerneuto a «Republica*; mandam
noções mais elementares de tão. estampal-os n >s jornaes dos listados
importantes sciencias. [estranhos, e raenligindo dos amigos

Os quatro capítulos destinados! n^iles, residentes que façam outro tan-

á zo-íocria, IX a XII, embora |to' Va™ ver 
,8Í 

a88Ím 
acon8eguem o

, *.. t '..• \ quo elles ainda nao puderam obter.
nell.es ,e limitasse o autor ápar-| A prop03Íto da mensagem ultima o
te7.cíyn-tolog'ça olferecem noções u|e. rjr. Felicio dos Santos, nome
niicrH0'rraohicas do maior interes-; assáa respeitado em todo o paiz, faz os
se, especialmente do capitulo no-; mai^ros elogios ao sr. Accioly, o que¦¦- „¦ j''í,nr, n aPU pc I pouco noa incomodaria, si na apreci-
no, em que se dedicou o seu es¦< » ff. . í"¦¦' !••¦".. ação feita daqueila peça onicial nao lhe
tudo do. organismos mdimenta- 

^Q dadoi() seul }ouvol, por facto8
res^ ;)rei)arartdè os leitores para que j[ie n£0 pertencem.
as ÍKaravilhas dVt dieoria para : ü. Exc. foi ilíudido, louvando se n.t

citaria ou micrographica, com «juc- >1 mensagem; que apenas reprèsentu

A petição que não convém ser
despachada, é destruida. E pro-
ve depois a parte que a entre-

gou!
Pelos dizeres da petição supra

vê o publico que o Sr. Presidente
do Estado recalcitra em negar
as certidões de meus requerimen-
t >s, como dos despachos, nellas
exarados.

A mim negou já uma vez.
Agora o Sr. Procurador Geral do
Estado pede-lhe que mande dar

por certidão o teor das petições
em qtie dei as rasões è funda"
mentos de minha recusa a ca-
deira de lógica, afim de poder
aquelle funecionario contestar
as razões por mim apresentadas
em juiso.

O Procurador Geral pediu o
teor de minhas petições; deu se-
lhe um resumo'dellas, um extra-
cto concentrado, em que foram
ommittidas, muito de propósito
todas as minhas allegações.

Este documento, que é uma
prova irrefutável do propósito
em que está o governo de oc
cultar os seus actos, traz por eu.
mulo de escameo á parte, e tam-
bem ao Procurador Geral do Es-
tado, o conforme do Directòr da
Secretaria do Interior.

Fortaleza, 6 de Outubro de
905.

Rodolpho Theophilo.

Os Cipfirros Primeiro de Maio
primam pela superioridade do fu
mo com que são fabricados.

Em transito para o extremo
norte da Republica desembarca-
ram nesta cidade os dois illus-
tres militares dís. Major Gomes
de Castro e capitão Mendes Mo*
raes, que foram saudados a bordo
do Manaus por uma commissão -
da imprensa republicana opposi-
cionista que fora cohvidal-os
para um almoço intimo,, prepa«</
rado no c Hotel de France» á
praça dos Martyres. ..,

Acceitando o convite, tomaram
uma baleeira em companhia da r
commissão e vieram para terra os
dois briosos militares que rece-
bidos no ponto de desembarque
por crescido numero de admira-
dores, seguiram até á casa do
dr. Lucas B. Testes, era visita
familiar.

Logo ahi receberam cordeaes
cumprimentos dos republicanos
opposicionistâs cearenses e de
grande numero de admiradores.

A's 11 1/2 horas da manhã
um carro conduziu ao f Hotel de
France» os festejados hospedes
que tomaram assento na mesa do
modesto almoço que esta folha
e o «Unitário» offereciam aos glo-
riosos revolucionários de 14 de
Novembro.

O serviço foi perfeito, haven-
do a maior cordialidade entre os
convivas.

Em nome da imprensa e
do partido opposicicnista cea-
rense falou em primeiro logar
o dr. Manoel Moreira da Rocha,
que em phrase fluente brindou |
o major Gomes de Castro e ca-
pitão Mendes Moraes que encar-
navam o espirito revolucionário e
alli representavam as idéas pro-
fessadas por Lauro Sodré.

Agradecendo, fez uma bellissi-
ma alocução o major Gomes de
Castro que saudou aos verdadei-
ros republicanos cearenses repre-
sentados.pelo «Jornal do Ceará»
e «Unitário».

Em nome da mocidade iaurista
falou o intelligente acadêmico
Areai Souto, e em nome de
nosso venerando confrade redactor
chefe do Unitário Coronel J.
Brigido falou o nosso ta-
lentoso collega H. Firmeza que
brindou a Lauro Sodré.

O nosso directòr dr. Waldemi-
ro Cavalcanti por cartões diri-
gidos aos dois briosos e festeja-
dos militares, excusou-se de não
comparecer áquella festa em que
tomava parte, representando-se
por seus illustres amigos dr. Ma*
noel Moreira da Rocha e coronel
Agapito Jorge dos Santos.

O nosso confrade do «Jornal
Pequeno», dr,ThoméGibson, tele-
graphou ao nosso directòr para q'
o representasse nas justas ma-
nifestações a Gomes de Castro
e Mendes Moraes.

No «Hotel de France» mui-
tos amigos foram cumprimen-
tar õs hospedes illustres que nas
quelle momento o Ceará acolhia.

Terminado o almoço, depois
de alegre palestra de descanso, os
drs. Gomes de Castro e Mendes
Moraes seguiram a carro percor-
rendo diversos pontos da cidade

I
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JORNAL DO CEARA

recebendo a melhor impressão
de nossa terra regressando para
bordo ás 3 horas da tarde acom-
panhados ao ponto do embarque
por numerosos amigos e admira-
dores.

delegrammas
Serviço espacial da JOrnul do Ceara'

Rio, 9.
., „ . . , ., . 0 «Correio da Manhã» ataca o

Os cigarros Primeiro de Maio 
^^ j^[o ^ j^-,^ porque na

fabricados com o melhor fumo
do Rio-Novo, não se encontram
eguaes n ¦ mercado, quer pelo
aroma, quer pela confecção.

O illustre professor e eximio
charadista cearense sr. Joaquim
da Costa Nogueira teve a finèsa
de nos enviar a carta aberta que
endereçou ao sr. Justino de Car-

^ valho director da secção chara-
dística do Almanach Luzo Bra*-
sileiro, na qual refuta cabalmente
as estultas accusáções què lhe
foram feitas ri'aquelle Almanack.

Agradecidos.

presidência da mesa considerou prs
sentes os deputados affonso Gosta
e Cornelio f oi\seca simplesmente para
lazer numero.

ítto, 9.
• Õ cruzador «Cupy» seguirá ama-

nhã pela madrugada para Victoria.

iliU
'. I

Pharmacia Franceza
i?*u)# >

Mi*

m
i íií 1

O Zé-lois boticário .das dúzias,' na
presença do dr. Moreira mostra-se
macambusio. còm o "Secub" do Zé e
em Palácio mostra-se satisfeito o dá.,.

E durma-se.

Az
|_H

Rio, 9.
Com. excepção da3ardim5olanicO'

todas as demais companhias debonds
declararam se em gréye, não só
por motivo de pouco salário, cofi\o
pelas grosserias dos respectivos fis
cães.

Disse-uoa o Coitinho nosso colla-
borador, que o Zé-Graviola chamará
para seu secretario o W. Moreira,

A escolha é boa, ou mais. .. <

Saiba Deus e todo mundo
D'esta terra de alegria,
Que brevemente em Palácio
Haverá pancadaria.

Dos Srs. José Façanha de Sá
Filho e Joaquim Carreira Júnior
recebemos a seguinte circular:

Fortaleza 3 de Outubro de
1905.

A' Illustrada Redacçãó do Jor-
nal do Ceará.

Temos a honra de communi-
car-lhe( que nesta data dissolve-
mos amigavelmente a sociedade
commercial que havíamos con-
trahido sob a rasão de—Façanha
& Carreira—retirando se o sócio
Joaquim Carreira Júnior embolsa
do de seu capital e lucros, e fi
cando desta data em diante, todo
o activo e passivo da sociedade
sob a responsabilidade do sócio
José Façanha de Sá Filho.

Com estima e consideração de
V. S. Ams. atts. crs.— José Pa
çanha de Sá Pilho — Joaquim
Carreira Júnior*

TÇo, 9-
f alleceu em f lorença o notaYel

pintor brasileiro f edro Américo.
-w—Si.

Ccnípo Esíudanlal

Recebemos do intelligonte moço
Alencar Mattos, uma communicação de
haver-se fundado o Centro Estudan
tal *19 de Outubro*, cuja directoria
ficou c.ssim constituída:
presidente—Francisco Prado.
Vice-presidente—Abdinago R. Lima.
[.' Secretario—Alencar Mattos.
2.' Secretario—M, Ferreira da Ponte
Thez.oureiro --Carlos A Oliveira.
Bibliothecario—Carlos Gur^el.
Orador Official--Júlio Mociel,

Gratos pela communicação.
-*--¦*-£-(¦ '¦ü^-v""'

Corroo hontem ruas um Jornal do
Domingo que promette viver muito

Que lhe não marque a sua passa
sem na imprensa desta terra esse nu-
mero primeiro.

E' um voto sincero.

Moiiseiinof Leife

Martyrio eterno
Sc seritisses a dor que horrivelmente
Dilacera o meu pobre coração.
Talvez de mim tivesses compaixão
Sentindo a dor cruel, que o pobre sente.

Se tu, como eu, vivesses tristemente,
Procurando o deserto, a solidão,
Sempre fugindo d'essa mult?dâo
Que passa em festa à vida alegremente,

Só assim poderias ter certeza,
Da magua, que me cerca, da tristeza
Em que meu peito vive sepultado.

Mas qual!... a toda a magna és indifferente
E não te importas q'eu eternamente
A vida paise triste e amargurado.

Genuíno de Castro
~-*»p

Ctiápcos Inglese* Chrystis—Grande
sortimento recebido pelo ultimo vapor ha loja"»»
Colombo.

Por cento e quinze tull reis—Um
terno de cnsümirá inglesa de qualidade! supe-
riorcom forro-e.acabamento de primeira qua-lidada n'aH'áiatana Colombo.

Calçado* /tinericMinos-
mento loja Colombo.

-grande sorti-

SKCÇaODE TODOS
¦ws»

Para o município de Labrea.
estado do Amazonas, regressou
sabbado o virtuoso e respeita
vel Monsenhor Francisco Barbosa
Leite.

Feliz viagem.

De Itapipoca acha-se entre nós
o nosso bom amigo José Fer
reira Farias.

Cumprimentamol o.

Noticia acintosa
A Republica ante-hontem, depois de

muitos insultos ao dr. Theodòrico Fi-
Iho, genro do illustre dr. Moreira
irmão do coronel José Eloy, publicou
a seguinte noticia: -;

«Entre as pessoas que estiveram pre
sentes no Palácio da Presidência, no
tamos (o grypho é nosso) nossos de-
dicados amigos dr. J. da Bocha Mo-
reira e coronel José Eloy da Costa».

Naquelle dia a folha official só en-
xergou em Palácio os dois cavalheiros
acima citados.

- Vae sem commentarios.

No nosso próximo numero daremos
circunstanciada noticia das festas do
Seminário pre movidas em homenagem
ao respectivo reitor padre Júlio Si
mon.

E' nosso hospede o devotado amiço
e correligionário coronel José de Alen-

ar Mattos, redactor-chefe do Munici-
pio, folha opposicionista que se pu
blica em Baturité, aonde é real inílu
encia politica.

Tarde esíival
(A* STELLA)

Na límpida e azulada tela do
Armamento scintilla exilada a ma-
gest09a Venus.

•J;

* ' '•

O astro do dia innunda com
os seus últimos e crepitantes raios
o areial immenso da praia—des
pedindo>se merencorio da tarde
que morre.

RUA MAJOR FACUNDO N." 48. ;
da^íniotiio da Cosia Tfieoplíilo

Pi IARMAC1::U TICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de s.yr completamente

reformada, encontra-se 11111 grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa,

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as're-
gras da Pharmacologia moderna.

Dáo consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tívos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto.de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
sâo aviadas as formulas médicas.

Preces rciodicos
scismares n'essas tardes langoro-
sas, a fresca sombra de teu fron
doso jardim, e quando a aragem
vesperil, agitar suavemente as tuas
anneladas e setinosas trancas re-
corda-te desse, que ora te escreve
apaixonadamente.

Quando essa terna aragem ame
nisar teu.;coração e perfumai o
com as dulçurosas fragrancias,
transmittidas de teu jardim...
quando finalmente fruires estes
enlevosinebriantes... nãotesque
ças do teu joven amante.

*
* •

Verás em manhãs ridentes no
transparente orvalho da alorante
várzea, fluetuar sereno e—franco
o protesto de uma perennal afiei
ção que te consagrei.

*
*

Agora dá me o saudoso adeus
da partida. O meu dilacerado
coração envolve-se n'esta separa
ção de indiziveis angustias.

Crê, minha adorada Stella, meu
peito debulhado em continuo
pranto jamais deixará de palpitar
por ti.
;r, Fortaleza, 30—9—905 .

' **,!' **';'¦*,.".:''¦ V--*; Vf3£
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Por »«ls mil reis—Uma colcha granda
para casal na loja Cblombo.

For quafttiitti e cinco uivl rets—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
loja Colombo.

Curtoias—sspeciaRs' e modernas grandesortimento na loja Colombo.

Bordaduw <l'up]>lfci>v»(>-pnra vender
por metro recebeu a loja Colombo.
• Tocns «Io 8ií«lli»--e <!« bordado paracreança grande sortiinenlo na loja Colombo.

For mil róis—Um metro de .brirn espe-
cia] na loj? Colombo.

Caças o tecidos finíssimos—verda-
deira novidade na loja Colombo.

liriin do Unho para lençol—com
2 i[2 metro de largura a 4Õ0U o metro na loja
Colombo.

* *

.¦; .
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Espancamento
O infeliz official de justiça da Re-

lação, José Cândido, acha-se ainda
mui gravemente doente na Santa Casa.

s0 seu estado inspira sérios cuidados
e é de suppor mesmo que as caricias
que a policia lhe fez, o levem á morada
ultima,

Cada qual se livre dos mantenedo
res da ordem, si quizerera viver em
paz e não desejarem mudar-se para me
lhor vida.

I JJ.V.

¦ • .
- ¦-'¦ :'V. ¦". --:K-

No theatrinho S. José do club dos
Endiabrados Cavalheiros realisou-se
hontoui um espect.iculo em que to
maram parto diversos amadores, bas
tante victoriados pelo selecto audicto-
rio.

Os cigarros Primeiro de Maio
da fabrica de Joaquim Sá são os
melhores conhecidos.

Lá ... muito longe... quasi im
perceptivelmente desprende o mo
cho pios funerios... murmurando
talvez na sua ignota linguagem,
alguma amarga endecha.

R. C. Magalhães.

No vapor "Manaus" seguio ante
hontem para o Amazonas nosso illus
tre amigo Leovigildo Napoleão de
Pontes.

Desejamos-lhe boa viagem.

O )\i\darilho
Seguio hoje viagem o célebre ex

curcionista Sebastião de Campos, con
tinuando sua arrojada empreza, de
fazer a pá volta ao mundo.

Dirige-se agora direcção a Theresina.
via Sobral e Viçosa.

—+-$»>$-*--

Esteve nesta redacçãó, em visita, o
nosso amigo e correligionário major
Francisco José Amora fazendeiro re
sidente no Aquiraz, pelo que somos
grato.

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 9—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 15 13/16,
Recife, 9.
A. cobrança dos Bancos' foi feita a

16.
Pará, 9.
Papel bancário 16 eparticular.
Rio, 9.

16 1/8 partícula.

Os cigarros Primeiro de Maio
da fabrica de Joaquim Sá são os
melhores que se vendem no mer-j
cado. j

A'briza vespertina deslizando
por entre os ciciantes leques das
palmeiras, conduz.me desta forma
a uma saudosa reminiscencia do
passado ... minh'alma geme
suspira por ti, visão casta de
meus deleitosos sonhos.

'V'

Uma esperança fixa; identifi
ca-se á 'mlnh's!ma;; n'ella verei
surgir resplendenté, se a Parca
cruel não ceifar-me a existência
atravéz de um prisma luminoso
só, não este passado benigno,
que jamais olvidarei, mas a reáli
zação de minha união comtigo,.
comtigo, ó meiga StélU, ó can-
dida donzella, a quem amo de
todo o meu coração. Tresloucadp,
lembro me que partirei um dia e
um soluço triste, acompanhado
de candentes lagrimas sahe.~me
do coração. E' este soluço, são
estas lagrimas testemunhos de
meu ardente amor. Elles teim-*
pioram fidelidade perfeita èàrhor
constante e immutavel.

No meu peito alvoroçado se
affixa horrível é pungente dôr,
e... fico carpindo ... mas cia--,
mando sem cessar a tua lealdade.

*
*

Lembra^tê de

f?o Sr- 3José
' 

P. jílves Teixeira
Conhecendo afundo o Revr. °

Padre Joaquim Severiano, venho
protestar contra os insustos que
lhe dirige o Sr. Teixeira, em
artigo publicado na Republica de
4 do passado

O Revr. ° Padre J. Severiano
é um dos levitasmais virtuosos
que conheço, é digno do respei-
to de todas as pessoas que o co*
nhecem bondozo criterioso de
coração magnânimo é emeapaz,
de offender a quem quer que
seja.

O Sr. Teixeira dispeitado pe-
Ias altas virtudes do criterioso
sacerdote insültou-o de um modo
desabrido só capaz de um mi-
zeravel.

Terminando Sr.Teixeira venho
dizer-lhe qve aqui já de a muito
conhecíamos suas manhas e falta
de caracter.

Acarahú, 7 de Outubro de
1905-

Ricardo Machado.

Por quatro mil o quinhentos reis
—Um metro dcoleado para mesa. na loja Co
lombo.

Por quatro mil róis—Um metro^dè
brim de linho fino na loja Colombo.

Por quatorze mil róis—Vende-sêlü
metro casemira inglesa na loja Colombo.

fTimuneio*

Colombo
Por sois mil réis—Vende-se uma ca-

misa especial peito de linho ou de fustão
com ou sem prega, lisa oa bordada, grande
sortimento acaba de receber a loja Coiombo,

**\\m <-..-*«;*,*.> ' Pwü»©» « CoUarinUos—modernissi-mim, quanao. *0â e'baratissimos UJa Colomío.

Por tr«<« mil e quinhentos reis—Vende-se uma linda gravata de Plastrio na
loja Colombo.

Por mil e oito eento reis—Vende-se
uma linda gravata de laço na loja Colombo.

— —. _ .. ..,...'.,
Por dois mil eoito conto reis—Ven-

de-se um suspensorio Guiean na loja Co-
lombo.

Por nove mil reis—Uma dúzia de guar-danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

Por 3.500 reis—Vende-se um metro de
brim de linho adamaacado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

„•_ Por «.0,00 reis -Vende-se ura feichú dè
linho e seda de todas as cores na loja Co-
lombo. ,

Por 1.5000 reis—Vende-se um çsparíilhode cadarço na loja Colombo..

Por dez mil reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo.

Chapeos canotié-
loja Coljómbo.

-giande ¦ sortimento na

/ftafcenarià
Manoel Moraes, executa todo e qual-

quer trabalho, concernente a sua arte,
por preços módicos. Â rua d'As8em-
bléa, visinho á mercearia Álvaro.

1—10 .

ciaria do* finjos ? ^ilva
Virgílio Silva manda reaar uma

nússa na matriz do PatrociniOjjpcyr.al-
ma de sua idolatrada esposa Maria dos
Anjos o Silva, ás 7 horas (d/línanhã
do dia 11 do corrente, primeiro an-
niveraario de sua morte e convida os
parentes e pessoas de sua araiaade
para assistirem a esse acto religioso,
e desde já se confessa eterraaraerata
agradecido

\ 
'/.:

Wm

Por mil e quinhentos reis-Vende-se
um fra.sco de tônico oriental na loia Colombo.

Ppr 800 reis-Vende-se um sabonete da
costa d'áfrjca na l'*'a Colombo.

Extrato, ss«* ), brilhantina, pó d'arro? \
eaglaiana' -»bo, ""^^ "--¦•'--¦':¦ í?
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A mais poderosa das Companhias nacionaes de se-
no Brasil 1

¦"-'"'/^

guros de vida que funccionam
ftmdos de garantia acumulados

V i

y

para sttas operações,, mais ae
Bímstros Pagos em liai

* + + + i4000:000$000

defieceíta em 1984f mais
Seguros em vigor, mais de

COMPANHIA de

eiro^mais oe
Ji^X + t + A^t^

+ + + + + + + "|-

8.08S:080|60Ô
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SEGUROS DE VIDA
¦ 
-¦'.•'.'

EXEMPLO
Fundo» de garantias: Mais de ÍR* 13.©O©rO0O$OOÕ i Sede social, 3{ua do §uvidoF n- §6—3(io de Janeiro

DOS BENEFÍCIOS DESTE PLANO DE SEGURO ¦
Valor asseguro; Dez contos, idade trinta annos, período de qccumulação vinte annos,prêmio, annual sem sorteios seiscentos e tim mil réis

:¦'" ¦—^ Cabella 
Potal.de 20 annos

, 

¦. . 

.

,. .As únicas cifras que a Companhia autorisa a ser mencionadas nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã e periodo de aceu-
nulação. As condições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas na apólice, .

, .<;

'8?lk .'mm yaJaella de. errjppesfirrjas, íDaqupo lieicperdo c ©cqup® [fpolonaaa®
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DEPOIS DE COMPLETADO

Anno .
Annos

3
.4
5
6
7
8
9

10
lt
i2
«3
14
15
16
17
18
19

EMPRÉSTIMO

a 5 '/. ao anno

/Nenhum.
78o$ooo

l:'13o|ooo
i:6oo.|ooo
2:16o|ooo
2:69o$ooo
3:i4o$ooo
3:600^000
4:o8o$ooo
á:57o|ooo
5:080!
5:62o:
6:170!
6:75o:
7:35ü!
7:97o<
8:62o.|ooo
9:3oo$ooo"

lo:ooo$ooo

000
iooo
000
Iooo
iooo
000

SEGURO LIBERADO

Nenhum.
7Soâ!ooo

l:5oo|>ooo
2:ooo|ooo
2:5oo$ooo
3:ooo$ooo
3;5oo,fooo
4:ooo|ooo
Í:5oo|ooo
5:ooo$ooo
5:5op$ooo
6:ooo$ooo
6:5ool
7:ooo:
7=500:
8:ooo|ooo.
8:5üo|òoo
9:ooo$ooo
9:5oo|ooo

Seguro prolongado de per si por Rs. io:ooo$ooo pelo periodo abaixo indicado,

sendo entregue o valor integral da apólice no caso de falleciraento.

000
000
oóo

o Annos
»
»
»
»

12 »
13 »
12 »
11 »
Io »

»-8 «
7_»

>
»

»
>
»

2 mezeí
1 »

>
>
»

2
9

6
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o

Para vantagens rio fim do periodo de accumulaçao,veja-se os privilégios de accumulação abaixo

¦*^f;
13o$ooo

l:o9o$ooo
l:96o$ooo
2:78o$ooo
3:59o.$ooo
é:34o$ooo
5:070$ooo
S;79o|ooo
6:46o$ooo
7:20o$ooo
7:930$ooo
8:62o$ooo
9:33o|ooo

<» •: ¦¦'¦¦
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Exemplo \ v& privilégios da aeciimulaçâò cm dinfieiro á visía e Seguro üiÊeràdo,
1 íaseados nas licfüidaçôes feias por companíias mais an%as

- V-

I Quantia garantida Rs.

X-iiq.-o.id.ar a apólice exeoeloor
Í0:000$0íí0, lucros em dinheiro Rs. 6:220$000, valor total em dinheiro Ps. 16:220$000 ou apólice vitalícia completamente liberadaRs, 24:870$000

Para obter este privilegio, o segurado deverá provar satisfactoriamente á Companhia^ que se acha nas condições exigidas para seguros. (Dotal vinte annos
¦'¦/?&
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